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Autonomy and reflection in telecollaboration 
practices in teletandem
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RESUMO
As novas tecnologias têm um papel fundamental no que 
diz respeito ao acesso às línguas e culturas estrangeiras e à 
comunicação autêntica. As práticas telecolaborativas podem 
enriquecer o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras 
e a formação dos professores. Este artigo aborda os espaços 
que emergem no teletandem para que os aprendizes exercitem 
a autonomia e a reflexão. O teletandem é uma modalidade de 
tandem a distância por meio de conferências em áudio e vídeo 
utilizando o Windows Live Messenger, Skype ou ooVoo. Esta 
modalidade é apresentada pelo Projeto Teletandem Brasil: lín-
guas estrangeiras para todos. A partir de um estudo qualitativo 
de cunho etnográfico realizado com estudantes brasileiros e 
estrangeiros, os resultados revelaram que o teletandem favorece 
e fomenta atitudes autônomas e reflexivas.
Palavras-chave: telecolaboração; processo de ensino/apren­
dizagem de línguas estrangeiras; autonomia.
ABSTRACT
New technologies have been playing an important role in 
providing access to foreign languages and cultures and to au-
thentic communication. Telecollaborative practice can enrich 
foreign languages teaching and learning and the teachers’ 
formation processes. This paper focuses on the possibilities 
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that emerge in teletandem for learners to practice autonomy 
and reflection. Teletandem is a distance tandem modality 
performed by audio and video conferences with tools such as 
Windows Live Messenger, Skype or ooVoo. This modality is 
presented by Teletandem Brasil Project: foreign languages for 
all. Based on a qualitative ethnographic study with Brazilian 
and foreign students, the results have shown that teletandem 
provides and encourages reflexive and autonomous attitudes. 
Keywords: telecollaboration; foreign languages teaching/
learning process; autonomy.
introdução
A ascensão das novas tecnologias de informação e comunicação 
tem perpassado pelo cenário educacional e pelas práticas pedagógicas em 
línguas estrangeiras. Assim, não é possível ignorar as crescentes oportu-
nidades geradas pelo uso dos computadores e das conexões à internet que 
viabilizam o acesso às línguas, culturas e povos de forma ágil, apesar das 
barreiras geográficas e diferenças de horários.
Nota-se que as novas tecnologias impõem um redimensionamento 
das noções de tempo e espaço para contribuir para a (co)construção signifi-
cativa do conhecimento. Assim, as interações em teletandem são propostas, 
neste estudo, com vistas à maximização do processo de ensino/aprendizagem 
de línguas estrangeiras.
O presente artigo irá enfocar a autonomia e a reflexão que afloram 
na telecolaboração entre os pares praticantes de teletandem a partir de um 
recorte de nossa pesquisa de doutorado. Dessa maneira, apresentamos a defi-
nição das práticas em tandem, assim como os conceitos de telecolaboração e 
do contexto teletandem. Em seguida, abordamos a autonomia e reflexão que 
trazem luz ao estudo desenvolvido. Elucidamos o cenário do estudo, os dados 
e a análise desenvolvida e passamos, finalmente, às considerações finais.
práticAs em tAndem e A teLecoLAborAção
As ações pedagógicas em tandem tiveram seu início registrado na 
Europa a partir dos anos 60, sendo mencionada por vários autores, como 
Brammerts (1995, 2003), Dellile e Ferreira (2002) e Cziko (2004). As parcerias 
em tandem envolvem alunos de diferentes línguas, culturas e formação para 
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juntos desenvolverem a troca linguística e atingirem os objetivos propostos. 
Para Vassallo e Telles (2009, p. 24), “no contexto em tandem, os participantes 
se alternam entre os papéis do aluno que estuda a língua alvo e do expert 
linguístico da língua em que é proficiente”. De acordo com Little et al. (1999, 
p. 1), “a aprendizagem de línguas estrangeiras em tandem é uma forma 
aberta de aprendizagem que envolve dois aprendizes de línguas nativas 
diferentes que trabalham juntos no intuito de aprender a língua do outro”.
As práticas em tandem podem ser desenvolvidas de várias for-
mas: face a face, por e­mail, por telefone ou chats (BRAMMERTS, 2003; 
LITTLE, 1999; SCHWIENHORST, 1998; DELILLE; FERREIRA, 2002; LEWIS; 
WALKER, 2003; SOUZA, 2003), e a flexibilidade é uma das vantagens mais 
importantes, como apontam Vassallo e Telles (2006, 2009). É possível que 
se visualize essa flexibilidade a partir dos pilares do contexto tandem, que 
são a reciprocidade, o uso separado das línguas e a autonomia. Ou seja, 
os aprendizes têm o poder de decisão conjunta com o parceiro acerca dos 
dias dos encontros, duração das sessões, troca de línguas, procedimentos 
de correção, feedback, além de poderem escolher e delimitar seus objetivos 
e foco nas interações.
Pode-se afirmar que as práticas pedagógicas deste século XXI foram 
marcadas pelo tradicionalismo e que as inovações começam a fazer parte do 
cenário educacional a partir das oportunidades promissoras geradas pelas 
novas tecnologias (TICs). Um termo bastante recorrente, a partir das TICs, é 
a telecolaboração. Esta envolve o uso de redes globais de comunicação no 
ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras (BELZ, 2002a, 2003a, 2003b). 
A telecolaboração envolve a aplicação de redes globais de compu-
tador para o ensino/aprendizagem de língua estrangeira e segunda 
língua em ambientes institucionalizados. Nas parcerias telecolabo-
rativas, aprendizes, internacionalmente distantes, paralelamente 
às aulas de línguas, usam ferramentas de comunicação propicia-
das pela Internet como e-mail, bate-papo, listas de discussão, e 
MOOs (assim como outras formas de comunicação eletronicamente 
mediada), como suporte para a interação social, diálogo, debate 
e troca intercultural. A razão imbricada neste tipo de aprendiza-
gem é oferecer aos participantes o acesso barato e engajamento 
com representantes da respectiva “línguacultura” (Angar, 1994) 
estudada. A telecolaboração pode ter um valor específico para os 
estudantes que não possuem a oportunidade significativa (orien-
tada pelo professor) de interagir com pessoas de outras culturas 
(BELZ, 2003a, p. 2).
Para Ware e O’Dowd (2008), as ferramentas de comunicação on­
­line têm sido alvo de discussão pela comunidade de ensino de línguas 
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estrangeiras. Inicialmente, a comunicação se dava na própria aula entre os 
alunos estrangeiros e, no final dos anos 90, o ensino de línguas baseado 
na rede tem permitido que alunos de línguas sejam associados a aprendizes 
em outros contextos com vistas à formação de parcerias internacionais, 
denominadas telecolaboração, visando o desenvolvimento linguístico e 
pragmático e a consciência intercultural. De acordo com os autores (WARE; 
O’DOWD, 2008), as pesquisas recentes têm explorado, em profundidade, 
como as diferentes configurações da telecolaboração têm impactado o de-
senvolvimento linguístico dos estudantes a partir da interação on­line com 
pares usando a língua-alvo. 
A telecolaboração tem se mostrado muito importante, pois, além 
de enriquecer o trabalho em sala de aula, permite que aprendizes desenvol-
vam posturas autônomas e reflexivas, tornando-se ativamente participantes 
e responsáveis pela construção de conhecimento. Dessa forma, o processo 
de ensino e aprendizagem ultrapassa questões meramente linguísticas e 
adquire proporções maiores que perpassam pelo desenvolvimento de com-
petências e relações nem sempre passíveis de serem exploradas em sala de 
aula. Considerando-se que a telecolaboração abrange objetivos não somente 
linguísticos, mas, também, de desenvolvimento da competência intercultural, 
situamos o contexto teletandem. 
O teletandem, proposto pelo Projeto Teletandem Brasil: línguas 
estrangeiras para todos1 (TELLES, 2006), é concebido como um contexto 
para o ensino, aprendizagem e formação de professores no qual parcerias 
são estabelecidas entre falantes nativos ou proficientes a fim de trabalharem 
juntos para ensinar sua própria língua e aprender a do parceiro por meio de 
aplicativos de mensagens instantâneas (Windows Live Messenger, Skype e 
ooVoo), com os recursos de áudio, vídeo, fala e escrita.
O Projeto Teletandem Brasil tem desbravado o caminho, desde sua 
implantação em 2006, e alguns frutos de estudos já aparecem no cenário 
brasileiro (BEDRAN, 2008; SILVA, 2008; SALOMÃO, 2008; ROSSI DOS SAN-
TOS, 2008; MESQUITA, 2008; KANEOYA, 2009; MENDES, 2009; BROCCO, 
2009; LUZ, 2009; CAVALARI, 2009; GARCIA; LUVIZARI, 2009; VASSALLO, 
2010; GARCIA, 2010; FUNO, 2011).
Vassallo e Telles (2006, 2009) postulam que o teletandem não é 
uma conversa comum e nem uma troca de aulas particulares, mas que a 
língua é utilizada pelos parceiros para compartilhar ideias, pensamentos 
1 O teletandem, inspirado nas ações em tandem, inova o cenário da comunicação mediada 
pelo computador conforme proposta de Telles (2006) no Projeto Teletandem Brasil, projeto Temático 
Fapesp (01/05/2007 a 30/04/2010), na área de ensino de línguas estrangeiras à distância. O teletan-
dem, a partir de um paradigma construtivista e visão de língua como ação social, permite um acesso 
democrático às línguas estrangeiras, seus falantes e respectivas culturas por meio de computadores 
e conexões à internet. Para maiores informações, veja www.teletandembrasil.org.
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e informações culturais. Assim, verifica-se que é uma parceria de ensino e 
aprendizagem que ultrapassa os aspectos linguísticos e permite a construção 
de relações e desenvolvimento de competências. Para Schwienhorst (1998), 
três princípios são considerados primordiais para a aprendizagem em tan-
dem: a reciprocidade, o bilinguismo e a autonomia.
 A reciprocidade é o princípio segundo o qual cada aprendiz deve 
se beneficiar igualmente da parceria, recebendo e oferecendo ajuda. Trata-
-se de uma interdependência entre os parceiros, com igual dedicação à sua 
língua e a do parceiro. Brammerts (2003) declara que a parceria só vai durar 
se ambos se beneficiarem dela (de preferência, na mesma proporção) e que, 
em tandem, os parceiros apoiam, um ao outro, na aprendizagem. “Os dois se 
corrigem, sugerem formulações alternativas, ajudam com o entendimento de 
textos, traduzem, explicam significados etc...” (BRAMMERTS, 2003, p. 32).
O segundo princípio, ligado à reciprocidade, é o bilinguismo, que 
implica no equilíbrio linguístico entre os parceiros. Cada língua deve ocupar 
o mesmo espaço de tempo na sessão e não deve haver mistura das línguas 
(VASSALLO; TELLES, 2006, 2009). Os autores afirmam a importância de 
não se misturar as línguas nas sessões de interação em tandem e acreditam 
que esse procedimento incentiva ou desafia os aprendizes para falar na 
língua-alvo, o que tende a promover o comprometimento e envolvimento 
com a tarefa. 
Entendemos que a não-mistura de línguas assegura aos parceiros 
um momento para a prática da língua em que não são proficientes, de modo 
que haja esforço na produção oral em busca dos objetivos estipulados. Apesar 
da língua materna garantir eficiência, agilidade e segurança na comunicação, 
quando engajados nas práticas em teletandem os aprendizes devem atentar 
para a estrutura sugerida para uma sessão, dividindo o tempo para cada 
uma das línguas em igual proporção e para os momentos finais de feedback, 
no qual ocorre uma reflexão compartilhada com vistas ao desenvolvimento 
linguístico de ambos os parceiros (e não somente de um) e à maximização 
da aprendizagem.
Mediante o que até aqui discutimos, vale ressaltar que a autonomia 
atribui aos aprendizes a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. 
Confere-lhes a obrigação e a oportunidade de estabelecer suas 
próprias metas para seu trabalho em tandem, e a pensar a res-
peito de como essas metas podem ser alcançadas em colaboração 
com os parceiros de tandem que são falantes nativos da língua 
estrangeira do parceiro e aprendizes da língua materna do parceiro 
(BRAMMERTS, 2003, p. 33).
revistA LetrAs, curitibA, n. 85, p. 29-47, jAn./jun. 2012. editorA uFpr.
issn 0100-0888 (versão impressA); 2236-0999 (versão eLetrônicA)34
gArciA, d. n. m. AutonomiA e reFLexão nAs práticAs teLecoLAborAtivAs em teLetAndem
Lewis e Walker (2003) apontam o potencial para desenvolver a 
autonomia do aprendiz como um dos pontos mais fortes da aprendizagem 
em tandem, o que os confere potencial para gerenciarem sua própria apren-
dizagem. 
Em termos específicos, se tornar autônomo envolve aprender a 
analisar as necessidades do outro, estabelecer metas, monitorar o 
progresso, gerenciar tempo e, no caso da aprendizagem em tandem, 
trabalhar em parceria (LEWIS; WALKER, 2003, p. 15).
Little (2003, não paginado) aborda a autonomia, afirmando que é 
um termo, muitas vezes, confundido com autoinstrução e que gera dificul-
dades para uma precisa definição. Afirma, todavia, que “[...] há consenso 
que a prática da autonomia do aprendiz requer percepção, uma atitude 
positiva, capacidade para reflexão e uma disposição para ser pró-ativo em 
autogerenciamento e na interação com outros”. É importante que expe-
riências e ambientes nos quais a autonomia é fomentada façam parte das 
ações pedagógicas para que aprendizes e educadores desenvolvam posturas 
autônomas, passando de um estado de nada ou pouco para mais autônomos.
Compartilhamos da afirmação de Souza (2003, p. 78) “que esses 
três princípios formam um conjunto bem articulado de pressupostos e dire-
cionamentos de atuação para os participantes dessa proposta pedagógica”. 
Diante do exposto, podemos afirmar que as práticas em tandem 
e as novas tecnologias trazem grandes modificações para o cenário educa-
cional no que diz respeito às línguas estrangeiras. A telecolaboração e a 
aprendizagem em teletandem têm muito a contribuir para o encurtamento 
de fronteiras e o acesso aos povos, línguas e culturas, articulando novos 
contextos de interação e comunicação. Enfocamos, em seguida, a autonomia 
e a reflexão no contexto teletandem.
A AutonomiA
Paiva (2006) observa que há dificuldade em se definir o conceito 
de autonomia por conta da escassez de contextos para que os aprendizes 
possam exercitá-lo. Após fazer uma revisão da literatura (DICKINSON, 1987; 
HOLEC, 1981; LITTLEWOOD, 1996; dentre outros) a partir de vários para-
digmas, Paiva (2006) afirma que, em contextos ideais de aprendizagem de 
LE, a autonomia: 
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[...] deveria ser vista como autonomia distribuída, isto é, um apren-
diz e seu desejo de autonomia, compartilhando sua aprendizagem 
com outros aprendizes e tomando emprestados os resultados dos 
outros; professores que também são autônomos e que oferecem 
aos alunos algumas escolhas em relação às atividades de apren-
dizagem e que aceitam o direito dos aprendizes de questionar e 
sugerir mudanças na rota de seus cursos [...] (PAIVA, 2006, p. 116).
Ainda a respeito da autonomia em contextos que envolvem as 
tecnologias, Paiva complementa:
[...] tecnologia que fornece artefatos para professores e alunos 
exercerem sua autonomia como pessoas, aprendizes, comunica-
dores e usuários de tecnologia; e, finalmente, um sistema político, 
econômico e social justo que dê a cada aprendiz boas oportunida-
des de aprendizagem e a cada professor boas condições de ensino 
(PAIVA, 2006, p. 116).
A autonomia agrega-se à responsabilidade, e muitos aprendizes, 
acostumados à instrução frontal, orientada e orientadora, travam embates 
para superar barreiras nesse caminhar rumo à construção da autonomia. 
É importante esclarecer que, por instrução frontal, entendemos as práti-
cas educacionais que não promovem a interação entre aprendizes e entre 
professor e aprendiz, mas ocorrem de forma unilateral, entre professor e 
aprendiz somente.
Luz (2009), cujo estudo engloba concepções de autonomia no con-
texto teletandem, aponta sua compreensão de atitudes autônomas:
Entendemos que para ser autônomo, dentro do escopo teletandem, 
o aprendiz deve ser capaz de definir seus objetivos, o horário e 
duração das sessões, como quer ser avaliado, quais assuntos dis-
cutir, além de gerenciar o próprio aprendizado e o aprendizado do 
parceiro (LUZ, 2009, p. 53). 
Telles (2006), no contexto das interações em teletandem, percebe 
que a autonomia é o núcleo do processo de aprendizagem e não um simples 
recurso para tal, estando associada à colaboração. É possível perceber que a 
autonomia no teletandem apresenta características próprias que a distinguem 
de outros contextos (SALOMÃO et al., 2009; SIMÕES; LIMA, 2009; LUZ; 
CAVALARI, 2009; VASSALLO; TELLES, 2009). Ou seja, a autonomia não se 
configura como um conceito fechado em si mesmo, mas existirá a partir do 
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outro, a partir das interações, da (co)construção do conhecimento; enfim, 
da colaboração, o que parece diferenciar de outros contextos nos quais a 
autonomia sugere isolamento, a exclusão do outro e não esta dependência 
mútua como aqui descrita. 
Little e Dam (1998) acreditam que a busca pelo desenvolvimento 
da autonomia se apoia na afirmação que em contextos formais educacio-
nais, a reflexão e a consciência própria favorecem a aprendizagem. Nesse 
mesmo pensamento, é possível retomar as linhas teóricas do teletandem que 
fomentam a reflexão e a transformação. A partir destas, a autonomia pode 
ser reconhecida e posta em prática por aprendizes e por professores pré e 
em serviço, implicando na escolha e no gerenciamento das ações a partir de 
objetivos delimitados pelos próprios pares. São eles que irão decidir o que 
querem e selecionarão as maneiras pelas quais irão atingir seu alvo.
É possível encontrar, nos acordos e nos processos de negociação 
no contexto em teletandem (GARCIA, 2010), a discussão de tópicos a serem 
abordados nas sessões de interação, a apresentação de questões culturais 
de seus países, dicas linguísticas acerca de formalidades e informalidades, 
questionamentos sobre fuso horário, frequência das sessões, dias de encon-
tro, escolha dos aplicativos tecnológicos, período de intervalo, divisão das 
línguas, critérios de correção, ou seja, a abordagem de vários assuntos e 
situações que serão decididos pelos próprios aprendizes.
A autonomia aqui não implica o isolamento como verificam os 
autores mencionados, mas no estímulo e no conforto da interação social. É 
possível notar a dependência do outro no que diz respeito à autonomia no 
teletandem: “[...] nós necessariamente dependemos dos outros até mesmo 
quando exercitamos nossa independência” (LITTLE; DAM, 1998, não pagi-
nado). O parceiro no teletandem deve, sim, buscar a autonomia, mas não 
no isolamento e sim na interação, no trabalho colaborativo. 
O processo interativo de scaffolding (HARTMAN, 2002), ou andai-
mes, e a zona de desenvolvimento proximal (VYGOTSKY, 1978) implicam 
o trabalho colaborativo e o suporte temporário prestado por um par mais 
competente para transpor dificuldades e atingir objetivos propostos e estão 
inseridos nesse exercício rumo à autonomia. Assim, como afirmam Vassallo 
e Telles (2006, p. 89): “os participantes de tandem nunca estão sozinhos 
no processo e cada um pode receber suporte e incentivo do parceiro mais 
proficiente em um esforço colaborativo”2. 
Assim, notamos que a autonomia pode ser desenvolvida e vivencia-
da pelos pares nas ações pedagógicas em teletandem e, da mesma maneira, 
2 No original: “Tandem participants are never all alone in their process and each of them 
may be supported and encouraged by his/her more proficient partner in a collaborative endeavor”.
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a reflexão, permitindo que a aprendizagem seja maximizada e trazendo 
contribuições para a formação de professores, visto que este estudo enfoca 
os professores pré-serviço. Em seguida, discorremos sobre a reflexão. 
A reFLexão
Para Argyris e Schön (1992, p. 4), “todos os seres humanos – não 
somente profissionais – precisam se tornar competentes em agir e, simulta-
neamente, refletir acerca desta ação para tirar ensinamentos desta”3.
Fundamentado nos conceitos de conhecimento na ação e reflexão 
na ação, Schön apresenta uma nova epistemologia da prática a partir da 
ideia de que o aluno “tem que enxergar, por si próprio e à sua maneira, as 
relações entre os meios e métodos empregados e resultados atingidos [...]” 
(DEWEY apud SCHÖN, 2000, p. 25). Assim, a reflexão emerge de situações 
inesperadas sob três tipos distintos: (a) sobre a ação, (b) na ação e (c) sobre 
a reflexão na ação.
O paradigma reflexivo é importante no cenário educacional. 
Interação e reflexão são apontadas por Ghedin (2002) como facilitadores 
do processo de ensino/aprendizagem.
É importante considerar, também, que a assimetria didática 
característica dos referidos contextos formais assume uma nova configuração 
no teletandem, pois os pares alternam seus papeis, de aprendiz da língua 
estrangeira para falante proficiente de sua própria língua, além de assumi-
rem a responsabilidade pelo gerenciamento de sua aprendizagem (TELLES, 
2006). Concluímos, assim, que a reflexão pode ser fomentada nas parcerias 
de teletandem. Vale destacar que a autonomia e a reflexão serviram de ins-
piração à criação do Projeto Teletandem Brasil, segundo Telles (2006, p. 23). 
Telles (2006) aponta a experiência de contextos diferentes do 
esperado como a base da reflexão para Schön. Nas sessões de interação, os 
pares de teletandem passam a aplicar os conteúdos vistos em suas aulas de 
línguas e visualizar a aprendizagem de forma significativa. A partir do uso da 
língua em situações autênticas de comunicação e em situações inesperadas, 
os aprendizes exercitam a autonomia e reflexão e buscam, por si próprios, 
estratégias variadas para atingir seus objetivos.
Concluímos, assim, que o teletandem cria espaços para a reflexão, 
pois em situações nem sempre planejadas, irão refletir, preparar ou aprimorar-se 
3 No original: “All human beings – not only professional practitioners – need to become 
competent in taking action and simultaneously reflecting on this action to learn from it”.
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rumo à (co)construção de uma nova realidade, podendo vivenciar as mudanças 
geradas pela reflexão. No teletandem, a reflexão sobre a ação, na ação e sobre a 
reflexão na ação (SCHÖN, 2000) emerge durante as sessões de interações com 
os parceiros e sessões de mediação com um professor/pesquisador.
Uma questão a ser destacada é que o teletandem, ao se diferenciar 
de um simples bate-papo com um falante estrangeiro, irá contemplar objetivos 
pedagógicos com vistas à aprendizagem e desenvolvimento das habilidades 
orais. Na conversação desenvolvida pelos pares nas sessões de interação em 
teletandem a atenção deve ser dirigida não somente ao quê o parceiro fala, 
mas também ao como fala. Registra-se, assim, um duplo enfoque, sendo o 
quê tão importante quanto o como em busca de um equilíbrio entre o enfoque 
na forma e no conteúdo (LONG, 1991; DOUGHTY; WILLIAMS, 2004). 
Considerando-se os pilares das práticas em tandem já mencionados, 
quando os aprendizes buscam ajustes e acordos com os pares, engajam-se 
em processos de negociação, tornando-se responsáveis pelo gerenciamento 
do ensino/aprendizagem e do conhecimento e se deparam com um cenário 
extremamente profícuo para atitudes reflexivas e autônomas. 
Todavia, é importante salientar que tais atitudes não podem ser 
esperadas de imediato, não são posturas trazidas pelos pares, mas poderão 
ser (co)construídas no decorrer das interações. 
O teletandem se constitui um espaço para posturas reflexivas, no 
momento final da sessão em que ocorre a reflexão compartilhada, os pares 
podem retomar os acordos estabelecidos e objetivos propostos, construir 
significados, avaliar seu desempenho e a parceria, conscientizar-se a res-
peito da experiência de aprendizagem, rever as estratégias utilizadas. Para 
Telles e Vassallo (2009, p. 47), no momento de reflexão compartilhada serão 
revisadas anotações tomadas ao longo da interação, podendo enfocar “o 
conteúdo da conversa, a cultura, a forma, o léxico e o próprio processo da 
interação de teletandem”.
A partir dos conceitos aqui apresentados, tratamos agora do cenário 
do estudo desenvolvido.
o cenário do estudo
 O estudo qualitativo de cunho etnográfico aqui apresentado, um 
recorte de nossa pesquisa de doutorado, enfocou o contexto teletandem 
como complementação das atividades desenvolvidas nas aulas de língua 
estrangeira (inglês) para observar o exercício da autonomia e reflexão pelos 
aprendizes. 
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Além de pesquisadora do Projeto Teletandem Brasil, minhas ati-
vidades de docência junto à universidade conduziram-me ao papel de parti-
cipante (BURNS, 1999), sendo que o teletandem é, muitas vezes, trazido e 
discutido durante minhas aulas como proposta inovadora e complementar 
ao trabalho pedagógico desenvolvido. 
O corpus é constituído por vinte parcerias formadas por alunos 
brasileiros do Curso de Letras da UNESP – Campus de Assis – e alunos de 
universidades que estudam a língua portuguesa. 
Os dados aqui apresentados contemplam os primeiros contatos 
realizados entre os pares de teletandem e foram coletados no Laboratório de 
Teletandem da UNESP-Assis por meio de (a) e­mails, (b) conversas informais 
e (c) relatos escritos dos participantes. 
Foi solicitado aos participantes da pesquisa o envio do material 
proveniente das práticas em teletandem, como e­mails enviados e recebidos, 
registros escritos das interações e relatos escritos que eram armazenados e, 
posteriormente, compilados.
As conversas informais, com os brasileiros, eram registradas em 
um gravador digital e, em seguida, armazenadas em um computador para 
serem transcritas. Ocorriam esporadicamente, principalmente, quando os 
participantes possuíam dúvidas, inseguranças ou sucessos a compartilhar.
Os relatos dos participantes, brasileiros e estrangeiros, eram 
enviados à pesquisadora por e­mail ou pelo Orkut, como recados de forma 
privada. Este era um procedimento bastante natural e, apesar dos relatos 
serem esporadicamente solicitados pela pesquisadora, os participantes os 
faziam quando desejavam.
O período de coleta de dados teve a duração de quarenta e três 
meses, no período de outubro de 2005 a abril de 2009. É importante salientar 
que a coleta de dados, assim como as parcerias, não ocorreram de forma 
linear e ininterrupta. Alguns participantes de pesquisa fazem parte de mais 
de uma parceria, em momentos distintos. Tais fatos podem justificar o longo 
período de coleta de dados – 43 meses – sendo que a parceria mais longa 
foi de 15 meses. 
Para o desenvolvimento da pesquisa e análise dos dados coletados, 
foi utilizada a metodologia qualitativa, sob a perspectiva interpretativista 
da hermenêutica (DILTHEY, 1994; VAN MANEN, 1990). O paradigma socio-
construtivista e interpretativista é importante para a construção do quadro 
de significados deste estudo. Para Schwandt (1998): 
O mundo da realidade vivida e os significados específicos das situa-
ções que constituem o objeto de investigação são construídos por 
atores sociais. Estes estão situados em lugares e tempos específicos 
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e constituem significados dos acontecimentos e fenômenos através 
de complexos processos de interação social, envolvendo história, 
linguagem e ações. O construtivista ou interpretativista acredita 
que, para se compreender este mundo de significados, deve-se 
interpretá-lo (SCHWANDT, 1998, p. 221-222). 
Com base no cenário da pesquisa exposto, passamos à análise 
dos dados.
AnáLise de dAdos
O emparelhamento dos aprendizes brasileiros e estrangeiros é feito 
por meio de um e­mail enviado pela Equipe do Projeto Teletandem Brasil. 
Assim, a partir deste momento, já se pode perceber um espaço diferenciado, 
pois cabe aos aprendizes o exercício de autonomia para dar o primeiro pas-
so, contatar seu parceiro e agendar uma sessão de interação em teletandem 
pelo aplicativo de mensagens instantâneas gratuito (Skype, Windows Live 
Messenger ou ooVoo) com recursos de áudio e vídeo. Não abordaremos essa 
etapa aqui, mas é interessante ressaltar que, em um segundo momento, pas-
sados os ajustes iniciais, os aprendizes continuam (ou deveriam continuar) 
praticando e vivenciando tais conceitos, com maior intimidade e propriedade, 
para avaliar e refletir acerca do processo no qual está engajado. 
Vassallo e Telles (2006, p. 88) apontam que “os parceiros de tan-
dem são livres para decidir sobre o quê, quando, onde e como estudar, assim 
como quanto tempo farão as sessões”4. Os contatos iniciais entre os pares 
de teletandem se constituem um rico campo de estudos, pois é o primeiro 
estágio à autonomia.
Assim, os excertos5 seguintes reportam situações de primeiras 
mensagens trocadas entre os pares. No Excerto 1, o estudante brasileiro Jonas 
mostra-se empolgado com a nova experiência e se alonga na apresentação 
pessoal. Ele demonstra interesse e agilidade em estabelecer o primeiro con-
tato, buscando uma interação já no próprio e­mail para a parceira.
4 No original: “Tandem partners are free to decide about what, when, where and how to 
study, as well as how long they wish to do it…”.
5 Salientamos que os dados não sofreram intervenções/correções e foram transcritos da 
maneira como coletados. E, por uma questão metodológica, para melhor visualização, os excertos em 
caixa de texto sombreados são os enviados pelos estrangeiros e os não sombreados, pelos brasileiros
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Jonas Oi Sarah, muito prazer! 
Recebi ontem um email do projeto Teletandem me 
informando que você é minha nova parceira de 
tandem! 
Essa é a primeira vez que participo do Tandem, estou 
bastante empolgado! 
Quero falar rapidamente de mim, ok? 
Me chamo Jonas, tenho 20 anos e sou estudande de 
Letras na ....... Moro sozinho na cidade de... Gos-
to muito (muito mesmo) de ler, cozinhar e assistir 
filmes. 
E você, faz qual curso na Universidade? 
Acredito ser legal trocarmos um ou dois emails antes 
de começar o Tandem, o que você acha? 
Espero anciosamente sua resposta,  
 Jonas F. Costa
17 Set. 
2008
Nos excertos 2 e 3, Taís e Martha enviam a primeira mensagem, 
apresentando-se aos respectivos pares, de uma forma mais concisa se com-
pararmos com Jonas no Excerto 1. A agilidade, aqui, pode ser observada 
não somente para estabelecer o contato inicial, mas, também, para o agen-
damento das interações.





Taís Dear Ford! How are you? I'm your partner of 
teletandem. My e-mail is: ….@hotmail.com 
 I'm waiting for you! 
 Best whishes! Taís
30 Ago. 2007







I think you are my partner for the teletandom on 
OoVoo.  If you are my partner, when would be a good 
time for you to get online to talk? 
~ Martha Brown
 16 Set. 
2008
Os excertos seguintes reportam o desconhecimento do horário nas 
parcerias. Maria questiona a parceira Susan e se esforça para descobrir as 
diferenças e dar início às sessões, como ilustra o Excerto 4.
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Maria Sue, preciso saber de qual região dos EUA você é 
para eu poder saber o horário que seria aqui no 













sorry, I forgot to tell you that. I live in California, 
Pacific Standard Time. We change our clocks an 
hour back this weekend, so that'll effect the time 
difference, so you might want to wait until
monday. 








Pesquisei o horário,e são 5 horas de diferença da 
sua região para a minha.....
31 Out. 
2005
A mesma situação é apresentada no Excerto 5, no qual Luciana 
relata à parceira Ellen que descobriu a diferença de horário entre seus países.





Pesquisei sobre o fuso horário e descobri que 
às 14:00 horas em... será 16:00 horas aqui no 
Brasil...
14 Abr. 2008
É visível o envolvimento dos parceiros e a boa vontade de “pes-
quisar” as diferenças de horários, provenientes de fusos e horários de verão. 
Podemos observar que a motivação é um elemento bastante mar-
cante nas parcerias de teletandem aqui retratadas, constituindo-se um fator 
positivo que impulsiona a aprendizagem. 
No Excerto 6, Luciana relata seu processo inicial de troca de men-
sagens com a parceira Ellen, buscando conciliar um horário em que ambas 
estivessem disponíveis para a prática de teletandem.
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Luciana Imediatamente, mandei um e-mail para a Ellen me 
apresentando e pedindo para ela escolher um dia e 
horário para nossa primeira conversa.
Foi complicado conseguirmos conciliar um horário, 
mas depois de umas duas semanas de trocas de 
e-mails quase que diários, escolhemos começar no 
dia 19 de abril de 2008 às 15:30.
19 Abr. 2008
O Excerto 7 reporta uma situação recorrente em algumas parce-
rias que é a escritura do e­mail tanto na língua materna quanto na língua 
estrangeira. Trata-se de uma iniciativa que partiu do próprio aprendiz sem 
que houvesse nenhuma instrução por parte da Equipe Teletandem Brasil ou 
dos professores e pesquisadores. Jonas explica que a estratégia foi utilizada 
“para facilitar o entendimento por parte de Sarah” (linhas 3 e 4) e acredita 
que “verter os textos ajudou muito na comunicação inicial com ela” (linhas 
9 e 10).



















Jonas A idéia de verter o teor escrito em português 
para inglês surgiu de uma conversa com um 
amigo. Achei uma ótima inciativa para facilitar o 
entedimento por parte da Sarah, uma vez que ela 
não tinha nenhuma familiaridade com a nossa 
língua. Talvez isso se dê pelo fato de que nos EUA 
pouco se fala a respeito do português, ou ainda 
porque se trata de uma língua de origem latina, 
diferentemente do inglês. 
Enfim, desconsiderando razões, o fato é que verter 
os textos ajudou muito na comunicação inicial 
com ela.
Considerando meu ponto de vista como estudande 
de inglês, posso dizer que foi muito mais fácil 
aplicar os conhecimentos que eu já possuia do 
idioma estrangeiro quando fazia essa atividade 
me baseando no meu próprio idioma. Ou seja... 
me pareceu mais simples criar primeiramente uma 
frase em português, para depois vertê-la. 
29 Set. 2008
O Excerto 8 mostra uma das tarefas provenientes da parceria entre 
Juliana e Juliet, resultante dos acordos entre as aprendizes que optaram por 
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trocar produções escritas como uma estratégia de aprendizagem. Destacamos, 
na atividade, dois momentos cruciais, (1) a produção pela parceira menos 
proficiente e (2) a correção pela parceira mais proficiente. 
Essas tarefas constituem um excelente espaço para a aprendiza-
gem quando as parceiras não estão interagindo sincronicamente. Esse é 
um momento que tem inspirado reflexão sobre a língua materna e língua 
estrangeira além do uso do conhecimento linguístico e cultural.
EXCERTO 8 - CORREÇÃO DA PRIMEIRA TAREFA DE JULIET, DA PARCERIA 
COM JULIANA
Aqui, dada a limitação de espaço, tratamos dos contatos iniciais 
feitos entre os pares, mas se faz necessário mencionar que autonomia e 
reflexão marcam toda a trajetória da parceria. Ao observar os excertos e os 
dados apresentados, é possível identificar espaços criados para o exercício 
da autonomia e da reflexão promovidos pela prática telecolaborativa em te-
letandem. A agilidade no agendamento das sessões, confirmação de horário, 
envolvimento entre os parceiros, adoção de estratégias de aprendizagem re-
fletem o desenvolvimento de posturas autônomas e reflexivas, que perpassam 
pelo gerenciamento da própria aprendizagem e a manutenção da parceria. 
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A partir da autonomia conferida aos aprendizes, observamos que 
os ajustes e acordos ocorrem em prol do bom andamento das atividades e 
dos objetivos propostos para a prática em teletandem. 
A análise dos dados revela que a autonomia é gradativamente 
descoberta e vivenciada pelos pares e que irá desencadear a reflexão, pois, 
diferentemente de situações formais de aprendizagem, os próprios alunos 
assumem a responsabilidade por sua aprendizagem, ocupando-se da es-
truturação do conhecimento, estabelecendo seus objetivos e aprendendo a 
administrar as diferenças. 
Autonomia e reflexão passam a ser questões não idênticas, mas 
que passam a fazer parte da rotina dos aprendizes, nas tomadas de decisões 
e no gerenciamento e manutenção de sua parceria. Notamos, por exemplo, 
no caso de Jonas (Excerto 7) o próprio aluno, a partir das experiências viven-
ciadas, analisa e reflete sobre suas necessidades, adota certas estratégias de 
aprendizagem, o que nos mostra que o aluno começa a exercer a autonomia 
e, também, a reflexão.
considerAções FinAis
No escopo do teletandem, a responsabilidade pelo aprendizado é 
bastante nítida e, a partir desta é que se desencadeiam os ajustes e as tentati-
vas de conciliação de agendas, horários, critérios e procedimentos. Os acordos 
e as negociações entre os pares de teletandem envolvem (co)construções no 
âmbito interacional, ou seja, é na interação e na dependência do outro que 
a aprendizagem autônoma se desenvolve, passando o aprendiz de pouco (ou 
nada) autônomo para mais autônomo e responsável pelo gerenciamento de 
sua aprendizagem. O professor não é excluído desse processo, mas a ele são 
atribuídos novos papéis à medida que auxilia o aprendiz nesse caminhar 
autônomo, como o de facilitador, mediador.
Verificou-se que o teletandem é um contexto que favorece, também, 
atitudes reflexivas. Os participantes brasileiros desse estudo são professo-
res pré-serviço e a experiência telecolaborativa em teletandem permite que 
vivenciem situações de ensino e aprendizagem diferentes e significativas. 
Na parte final de uma sessão de teletandem, ocorre o momento de reflexão 
compartilhada, como já mencionamos, e, nesse momento, a reflexão envol-
vendo a língua, os processos, as estratégias, a parceria, a aprendizagem é 
fomentada junto ao par. Na sessão de mediação6, realizada após as interações, 
6 A sessão de mediação é conduzida por um professor ou pesquisador, com os alunos 
brasileiros, no Laboratório de Teletandem. Ocorre após a interação em teletandem com o intuito de 
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processos reflexivos também são fomentados, a partir da fala do professor/
pesquisador mediador e dos demais participantes que praticam o teletandem.
Assim, o estudo realizado aponta para um caminho profícuo para 
pesquisas futuras com vistas ao ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras 
em teletandem, abarcando questões como autonomia, reflexão e formação 
de professores.
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